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Porque devem os cães ter brinquedos?
  

A maior parte dos donos vê-se obrigado a deixar o seu 

cachorro sozinho em casa durante o seu horário de 

trabalho. O cachorro vai, nestas horas, procurar distrair-se 

e começa, no local onde está, à procura de diversão. Isto 

acaba por significar muitas vezes destruição da mobília. 

 

A maneira como educamos os nossos cães 
faz com que estes sejam eternos cachorros 
pois sentem-se protegidos pelo dono, nunca 
existindo a necessidade de serem adultos, 
etapa necessária se habitassem num 
ambiente hostil.  

Comporte-se! 

Muitos cães desenvolvem problemas 
comportamentais como ansiedade, 
destruição ou automutilação, por não 
descarregarem a sua energia, que deveria 
ser encaminhada para acções positivas. Os 
cães gostam de “trabalhar”, de ter 
actividade produtiva onde mostrar que são 
bons nas funções que desempenham. Os 
cães com pouco exercício e pouca actividade 
mental tendem a apresentarem ao longo da 
vida problemas comportamentais. 

Através de brinquedos podemos exercitar o 
nosso cachorro/cão adulto: 

• Direccionando a vontade destruidora 
para brinquedos próprios 
para serem destruídos e 
mesmo ingeridos; 

• Promovendo o gasto de 
energia com brinquedos 
que possam ser 
perseguidos, procurando 
e disputando o 

brinquedo; 

• Promovendo jogos mentais que 
obriguem o cachorro a pensar; 

• Acalmando o cachorro por apresentarem 
um cheiro do dono, de consistência 
fofa, tornando-se uma referência de 
conforto (têm normalmente um 
brinquedo de que gostam muito e nunca 
destroem). 

Brinquedo recheável? 

Existe um tipo de brinquedo que funciona 
muito bem para distrair, exercitar a mente e 
gastar energia: o brinquedo recheável. 

Neste brinquedo podemos colocar ração, 
biscoitos, petiscos que à medida que o cão 
vai brincando, vai rolando, sacudindo, 
atirando ao ar, mordendo, liberta estas 
recompensas. Existem inúmeras formas de 
brinquedos, todos com a mesma filosofia e 
como devem calcular dão horas de 
distracção aos nossos cachorros. 

Quanto maior a variedade de 
brinquedos, formas, texturas, mais 
distraído o seu cãozinho ficará e 
menos sentirá a ausência dos 
donos, evitando as situações de 
stress e ansiedade. É importante 
que o brinquedo seja específico 
para este fim porque adaptar um 

Isto acaba por 
significar […] 
destruição da 

mobília. 
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qualquer brinquedo para este fim pode ser 
perigoso. 

Vantagens deste tipo de 
brinquedos 

• Oferece actividade física e mental, 
obrigando a resolver problemas e criar 
estratégias para caçar o alimento; 

• O trabalho para arranjar comida torna-se 
muito gratificante, funcionando como 
recompensa; 

• Ajuda a diminuir a ansiedade por 
separação, 

• Estimula o uso dos 5 sentidos; 

• Promove o desenvolvimento mental dos 
cachorros; 

• Mantém o corpo e a mente dos velhotes 
em actividade; 

• Controla a obesidade, 
embora se deva ter em 
conta que é necessário 
diminuir a dose da refeição 
em conformidade com a 

quantidade oferecida no brinquedo. 

Quando se deve utilizá-los 

• O cachorro vai ficar retido em casa; 

• A ausência do dono é superior ao 
normal; 

• Ocorrem situações que não permitem 
que o cachorro vá à rua; 

• São esperadas visitas; 

• O cachorro demonstra comportamento 
indesejável, como roer móveis... 

Acima de tudo, o que o seu cão prefere, 
mesmo, é a atenção do dono. 

 

Não deve nunca descurar os passeios. Não 
importa se está muito tempo fora de casa 

desde que, quando está em 
casa, interaja com o seu amigo 
de 4 patas. O tempo não tem 
que ser em quantidade, mas sim 
de qualidade. 

 

 

 

Para quaisquer esclarecimentos 
adicionais, contacte a sua Clínica 
Veterinária. 

Este artigo destina-se a uma audiência 
não especializada em Veterinária, não 
devendo ser considerado com cariz 
científico. 

 

 

Não deve nunca 
descurar os 
passeios. 


